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Resumo 

A maternidade é um processo que percorre varias modificaçoes nos aspectos biológicos, 

sociais e psicológicos, porem muitas vezes a sociedade carrega uma ideia romantizada 

que amor materno é inato e uma condição para formação da identidade da mulher, que 

trazem sérias consequências para saúde mental da mulher. O profissional de Psicologia 

como provedor de saúde mental tem a missão de acolher e nunca rotular essa escolha. 
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A maternidade é processo em inovação e descobertas, onde a mulher é imersa 

ao universo desconhecido e inusitado, o ciclo gravídico puerperal torna-se espaço de 

grandes transformações pessoais e coletivas. Nesse sentido sabe-se que o conceito de 

maternidade, infância e família são atravessados pela história, sofrendo modificações do 

ponto de vista teórico, culturais, políticos, econômico de cada período (Resende, 2017).  

No decorrer dos anos a mulher conquistou seu espaço frente a sociedade 

capitalista e posição em relação escolher a maternidade, atualmente temos a 

possibilidade de escolher entre as diversidades de métodos contraceptivos, facilitando 

em escolher período de engravidar e formas de vivenciar essa maternidade.  Mais com 

todos os avanços tecnológicos e informacionais, não deixamos de carregar os arquétipos 

que foram enraizados de acordo com épocas e costumes, em relação a maternidade 

romantizada que vem desde a história, conforme relata (Arteiro, 2017, p. 46) “O amor 

materno não se dá institivamente, nem presente em todas mulheres com um dom natural 

e espontâneo”.  

Esse pensamento do amor materno, associado a sentimentos positivos a 

respeito de ser mãe, como algo abençoado e uma condição para formação da identidade 

da mulher, traz serias consequências para saúde mental da mulher. Pois muitas vezes 
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não é questionado se essa mulher deseja ser mãe “quando se fala em maternidade se fala 

também em aspectos biológicos, sociais e psicológicos complexos e interligados que 

são abordados em vários campos do saber’ (Silva e Souza, 2021, p. 10).  

Diante desse contexto histórico percebe-se que a maternidade na atualidade 

ainda é romantizada pela sociedade, como consequência dessa romantização às 

mulheres sofrem no período da gestação, no puerpério e na maternidade geral, sendo 

muitas vezes negligenciadas e negadas por todos, colaborando para não atenção aos 

sofrimentos das mulheres (Carvalho et al., 2013, Schwochow, et. Al., 2019).  O 

profissional de Psicologia como promovedor de Saúde Mental deve assumir a postura 

de acolhedor e através da escuta da mulher na escolha de ser mãe ou não, deixando de 

lados os rótulos sociais e a ideia romantizada da maternidade. 
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